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I — INTRODUÇÃO 

Os rumos atuais da bromatologia, em face da crescente di­
ficuldade na obtenção de resíduos industriais de alto nível pro-
têico, voltam-se mais uma vez para o aproveitamento das for-
ragens grosseiras, procurando nos pastos, fenos e alimentos en-
silados, a chave da solução para o problema da alimentação dos 
dos animais. Inúmeros dados estatísticos de paises cuja pecuá­
ria já atingiu alto grau de desenvolvimento, mostram que, ul­
timamente, tem havido um apreciável aumento das áreas des­
tinadas aos pastos, prados e capineiras, em detrimento do con­
sumo de concentrados. Estes fatos assumem uma importância 
muitojgrande_ para o nosso país, onde, em virtude da extensão 
&4. seij.; território e variedade das condições ecológicas, prospe­
ram as. mais diversas espécies forrageiras, ainda tão mal conhe-
ÍM&S e aproveitadas. _ \ 

O estudo do valor nufcritjivo de mossas plantas forrageiras 
está quase todo por realizar: Embora possamos reunir numero­
sas observações sobre a composição química (1) dessas forra-
geiras, faltam-nos ainda os dados sobre a sua digestibilidade 
pelos animais, o que constitui sem dúvida, uma grande falha, 
dada a importância que isso representa dentro do problema do 
correto arraçoamento. Mesmo as gramíneas consideradas clás­
sicas nos pastos do Brasil Central, os capins gordura, jaraguá e 
colonião, estão a exigir ainda dos técnicos, pesquizas mais pro­
fundas, a fim de se aquilatar o seu real valor. 

KOK e colaboradores (2,3 e 4) iniciaram em 1942, no De­
partamento da Produção Animal do Estado de São Paulo al­
guns ensaios de digestibilidade com forrageiras nacionais e 
exóticas, os quais vêm sendo continuados por LEME DA RO-
,CHA e outros (5, 6). Porém, a messe de resultados colhidos é 
ainda pequena, em face da extensão do campo a pesquizar. Há 
•realmente, necessidade de um extenso trabalho, cujos dados 
possam revelar o verdadeiro valor nutritivo das plantas nati­
vas e estrangeiras cultivadas em nosso ambiente para a ali­
mentação dos animais. 

Neste trabalho, os autores apresentam uma contribuição ao 
estudo do valor nutritivo do capim Jaraguá (Hyparrhenia rufa, 
(Nees) Stap/.), considerado nas condições do Estado de São 
Paulo, uma das gramíneas mais interessantes, tanto para o ga­
do de leite, como para o de engorda. Originário do planalto 
central, em Goiaz e Mato Grosso, onde cresce expontàneamên-

:íé,rÔ Capim jaraguá disseminou-se por outros estados do Brasil. 
Em São Paulo «^depois ^ Q g o r ( i u r a > a gramínea mais usada na 



formação de pastagens, dominando principalmente, na zona de 
terra roxa do estado, onde encontra na fertilidade do solo, con­
dições muito favoráveis para o seu desenvolvimento. Não en­
contramos, todavia, em nossa pesquiza bibliográfica, tanto no 
país como no estrangeiro (7), dados suficientemente seguros, 
sobre a digestibilidade dessa importante gramínea. Assim, pro­
curando realizar um estudo mais completo da forrageira em 
questão, os autores ensaiaram a sua digestibilidade em vários 
estágios de desenvolvimento, e nas formas de feno e silagem. 

II — MATERIAL E MÉTODOS 

O capim jaraguá, no estado verde, foi estudado em três es­
tágios diferentes : novo, em plena floração e depois da floração 
(produzindo sementes). O material, fornecido pela Fazenda 
Modelo, da E. S. A. "Luiz de Queiroz", proveio de terra roxa 
de baixada, não adubada, tendo o capim, aproximadamente, 
45 cm, 135 cm e 140 cm, de altura, nos três estágios citados, res­
pectivamente. 

Para a produção de feno, o Jaraguá foi cortado antes da 
floração, com 60 cm de altura, fenado ao sol e conservado em 
medas. A silagem, obtida em silo tipo "trincheira", foi feita com 
capim jaraguá também cortado antes da floração, com aproxi­
madamente 80 cm de altura, e retirada após três meses e meio, 
para análise e distribuição aos animais. A operação de ensila-
gem e os cuidados posteriores obedeceram à boa técnica acon­
selhada. 

Os ensaios de digestibilidade foram realizados com carnei­
ros, devidamente arreiados e mantidos em baias individuais, de 
acordo com os métodos seguidos por MEAD e GUILBERT (8), 
bem como por KOK e colaboradores (2). As experiências foram 
levadas a efeito com lotes de 4 ou 5 animais, para as várias for­
mas de forrageiras, como será esclarecido adiante. Em cada en­
saio foram considerados dois períodos : um preparatório, de 8 
dias, e outro, principal, de 7. O critério de 7 dias para o perío­
do principal foi adotado não só para facilitar o trabalho, mas 
também porque os seus resultados são perfeitamente satisfató­
rios, como demonstraram os ensaios de STAPLES e DINNUS-
SON (9) e L'HARPE e colaboradores (10). 

O capim verde, o feno e a silagem foram picados e pesados 
diariamente, para as rações, sendo retiradas e dessecadas todos 
os dias, amostras para a análise. Em cada ensaio foram realiza­
das três análises, tanto dos limentos como das fezes. Estas, co­
lhidas também diariamente, foram secas a 100°C, pesadas e moi-



das, retirando-se 1/10 da quantidade produzida por indivíduo. 
Os coeficientes de digestibilidade foram obtidos com base nos 
resultados das análises das forragens e das fezes, na matéria 
seca a 100° C. 

Os métodos seguidos nas análises químicas foram os se­
guintes : 

1) Umidade — Secagem em estufa a 100° C, até peso cons­
tante; 

2) Cinza — Incineração em mufla a 550°C, até a obtenção 
de cinza bem clara; 

3) Matéria graxa — Extração com éter, usando-se extrator 
de Soxhlet, segundo A.O.A.C., pag. 408 (11); 

4) Proteina — Dosagem do nitrogênio orgânico e amonia-
cal segundo Kjeldahl, modificado por Gunning e Arnold 
(A.O.A.C.), e multiplicado por 6,25; 

5) Fibra — Segundo A.O.A.C., pg. 409; 

6) Extrativos não nitrogenados — Determinação por dife­
rença; 

7) Cálcio — Dosagem nas cinzas, segundo A.O.A.C., pg. 119; 

8) Fósforo — Dosagem nas cinzas, segundo A.O.A.C., pg. 
22. 

III — RESULTADOS E DISCUSSÃO 

1) Capim Jaraguá Novo 

Animais : 4 carneiros Romney-Marsh 
Ração : 1.800 gramas por dia e por cabeça 
Período preparatório : 8 dias (11-11-51 a 18-11-51) 
Período principal: 7 dias (19-11-51 a 25-11-51) 

(Quadros I, II, III e IV) 

2) Capim Jaraguá em plena floração 

Animais : 5 carneiros Romney-Marsh 
Ração: 1.500 gramas por dia e por cabeça 
Período preparatório : 8 dias (13-5-52 a 20-5-52) 
Período principal: 7 dias (21-5-52 a 27-5-52) 

(Quadros V, VI, VII e VIII) 



3) Capim jaraguá depois da floração (produzindo sementes) 

.Animais: 5 carneiros Romney-Marsh 
Ração : 1.200 gramas por dia e por cabeça 
Período preparatório : 8 dias (9-6-52 a 16-6-52) 
Período principal: 7 dias (17-6-51 a 23-6-52) 

(Quadros IX, X, XI e XII) 

4) Feno de capim jaraguá 
Animais : 4 carneiros Romney-Marsh 
Ração : 600 gramas por dia e por cabeça 
Período preparatório : 9 dias (17-5-51 a 25-5-51) 
Período principal: 6 dias (27-5-51 a 1-6-51) 

(Quadros XIII, XIV, XV e XVI) 

5) Silagem de capim jaraguá 
Animais : 4 carneiros Romney-Marsh 
Ração: 1.000 gramas por dia e por cabeça 
Período preparatório : 8 dias (9-9-51 a 16-9-51) 
Período principal: 7 dias (17-9-51 a 23-9-51) 

(Quadros XVII, XVIII, XIX e XX) 

A maturidade econômica constitui um dos pontos mais im­
portantes no estudo das forrageiras. Mediante a determinação 
da digestibilidade dos vários nutrientes, em diversos estágios de 
desenvolvimento da forrageira, é possível estabelecer a melhor 
época para se efetuar o corte, ou introduzir os animais na pas­
tagem. De modo geral, o teor de proteína e minerais é mais ele­
vado e o de fibra mais baixo, quando as plantas são novas. O 
teor de proteína e minerais diminui até a maturação, e depois, 
mais ainda, durante a produção de sementes. E' o que demons­
tra o quadro XXI, onde se acham resumidos os resultados dos 
nossos ensaios com o capim em estado verde. Os nutrientes di-
gestíveis do Jaraguá, nos 3 estágios de desenvolvimento consi­
derados, são postos em confronto, e pode se verificar perfeita­
mente o valor nutritivo muito mais alto para a gramínea quan­
do nova. A queda do teor de proteína é bastante apreciável, o 
que determina um alargamento muito grande da relação nu­
tritiva, que de 1:8,8 passa a 1:94. Os teores de cálcio e fósforo 
também se reduzem bastante, em mais de 50% a medida que a 
planta cresce, embora a relação CaO : P205, mantenha-se mais 
ou menos estável. 

O teor de fibra digestível mais alto no Jaraguá em plena 
floração, do que no capim após a floração (produzindo semenr 



tes), é provavelmente devido à transformação da celulose em 
lignina (componente indigestível), como se depreende da com­
posição em fibra bruta (Quadros II, VI, e X) da forrageira. 

O quadro XXII mostra resultados de ensaios com fenos, 
realizados no Dep. da Produção Animal de S. Paulo e na 5a. 
Cadeira da E. S. A. "Luiz de Queiroz". As forrageiras utiliza­
das pelo D. P. A. foram cultivadas em sua maioria em terreno 
adubado, o que não aconteceu com as amostras da "Luiz de 
Queiroz*'. 

O teor de proteina no feno de Jaraguá, embora baixo com­
parativamente, pode ser considerado satisfatório, nas condições 
em que o capim vegetou, isto é, no pasto sem adubação. 

Embora o Jaraguá não seja muito recomendado para a en-
silagem, por ser pouco suculento, o produto obtido é superior à 
silagem de milho, obtida nas mesmas condições, em nutrientes 
digestíveis totais, e foi bem aceito pelos animais. O quadro 
XXIII, mostra o resultado das comparações realizadas. 

IV — RESUMO e CONCLUSÕES 

Os autores apresentam neste trabalho os resultados dos en­
saios realizados no Laboratório de Bromatologia da 5a. Cadeira 
da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", através 
dos quais estudaram a composição química e o valor nutritivo 
do capim Jaraguá, em diversos estágios de desenvolvimento, 
e sob as formas de feno e silagem. 

As experiências de digestibilidade foram feitas com car­
neiros, segundo a técnica recomendada por MEAD E GUIL¬ 
BERT. (8) e as análises realizadas conforme os métodos quími­
cos usualmente empregados, como é esclarecido no texto. 

Os resultados acham-se resumidos nos quadros XXIV e 
XXV. 

V — ABSTRACT 

The authors repport in this paper, the results of trials by 
means of which were determined the composition and nutriti­
ve value of Capim Jaraguá, Hyparrhenia rufa (Nees) Stop/, 
cultivated in Piracicaba, in State of São Paulo, Brazil. 



The experiments were made with hay, silage and also the 
grass at three different stages : before, during and after blo­
oming. 

The digestion trials were carried out with sheep, following 
the technique of MEAD and GUILBERT. The chemical analy­
sis of the forages were made by methods usually employd. 

The results are in the table XXIV e XXV of this paper. 
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